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APRESENTAÇÃO
A história é testemunha do tempo, deixa registros que nos ajudam a compreender 

o passado, o homem como agente transformador do mundo, como dizia o orador romano 
Cícero: a história é a ‘mestra da vida’. A arquitetura é uma forma de registro dessa história, e 
por isso sua preservação é imprescindível para termos as referências e construir um futuro 
sólido. Manter essas referências arquitetônicas na paisagem urbana nem sempre é fácil, 
são vários fatores que pressionam a constante renovação do espaço e suas edificações, e 
por isso é tão importante a discussão acerca da preservação do patrimônio edificado, seus 
conceitos, sua aplicação, suas técnicas. Essas discussões são apresentadas no livro, tanto 
teóricas quanto práticas, e nos levam à relfexão acerca desse espaço já vivido e do que 
faremos a seguir.

Percebendo esse passado como um referecial chegamos ao debate sobre o que 
fazer do presente e como chegaremos à um futuro com qualidade espacial e ambiental. 
Seguindo essa linha de raciocínio percebemos a relevância do estudo e aplicação de novas 
tecnologias na arquitetura, os textos nos mostram que já existem materiais e técnicas 
aplicáveis e viáveis para o uso nas edificações.

Ainda com o passado como referência chegamos ao certame sobre nossas cidades, 
o espaço comum, da vivência coletiva, que sofre constantes transformações e nem sempre 
atende a todos de forma igualitária e unânime. Percebemos uma tendência em se pensar 
as cidades para a escala humana, para a diversidade que nela ecoa, para ser percebida e 
vivida de maneira plena por todos.

Discutir arquitetura é perpassar por diferentes escalas, ambientes, sempre em busca 
da produção de um espaço qualitativo tanto na sua concretização quanto na sua vivência.

Boa leitura e muitas reflexões!
Jeanine Mafra Migliorini
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PROPOSTA DE INTERVENÇÃO EM PÁTIOS 
FERROVIÁRIOS: REVITALIZAÇÃO E REABILITAÇÃO 

DA USINA DE CREOSOTAGEM EM JUIZ DE FORA
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RESUMO: O enfoque volta-se para a revitalização 
e reabilitação da usina de creosotagem, situada 
no bairro Francisco Bernardino. Hoje a usina 
encontra se desativada e em péssimas condições 
de uso. Esta usina faz parte do conjunto ferroviário 
de Juiz de Fora, de acordo com Lima (2006) em 
seu texto estes conjuntos eram representados 
por “estações, galpões anexos, casas de chefes 
de estação, locomotivas e vagões, reservatórios 
de água, dentre outros”. O objetivo do artigo 
é trazer embasamento histórico e cultural 
necessário para a compreensão do tema sobre 
a importância da memória ferroviária, e servir 
como um suporte para a criação de um projeto 
voltado para a conclusão de Curso de Arquitetura 
e Urbanismo sobre a temática da Revitalização e 
Reabilitação de um Pátio Ferroviário. O método 
usado veio através de leituras teóricas sobre a 
temática da ferrovia no Brasil, artigos produzidos 
por pesquisadores e professores, auxílio de 
pesquisadores ligados às atividades ferroviárias. 
Assim tem como resultados esperados uma 
conscientização e respeito dos órgãos públicos 
e da sociedade sobre a questão da memória 

ferroviária, que hoje se encontra em um crescente 
descaso que se prevalece sobre os aspectos 
culturais e históricos. 
PALAVRAS - CHAVE: Usina de Creosotagem, 
memoria ferroviária, Revitalização e reabilitação. 

PROPOSAL FOR INTERVENTION IN 
RAILWAY PATIOS: REVITALIZATION AND 
REHABILITATION OF THE CREOSOTAGE 

PLANT IN JUIZ DE FORA
ABSTRACT: The focus is on revitalizing and 
rehabilitating the creosote plant, located in the 
Francisco Bernardino neighborhood. Today the 
plant is deactivated and in very bad condition. 
This plant is part of the Juiz de Fora railroad 
set, according to Lima (2006) in his text these 
sets were represented by “stations, attached 
warehouses, houses of station managers, 
locomotives and wagons, water reservoirs, among 
others” The objective of the article is to bring the 
necessary historical and cultural background for 
understanding the theme about the importance 
of railway memory, and to serve as a support for 
the creation of a project aimed at completing the 
Architecture and Urbanism Course on the theme 
of Revitalization and Rehabilitation of a Railway 
Yard The method used came through theoretical 
readings on the theme of the railroad in Brazil, 
articles produced by researchers and professors, 
assistance from researchers linked to railway 
activities, resulting in the expected results of 
public awareness and respect and society on the 
issue of railway memory, which today finds itself 
in a growing neglect that prevails over and cultural 
and historical aspects.
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1 |  INTRODUÇÃO
O trabalho aqui desenvolvido começa descrevendo um recorte histórico da ferrovia 

no Brasil, ressaltando a origem, as características e a importância que o transporte 
ferroviário gerou para o crescimento do país. Este recorte tem como objetivo contextualizar 
e embasar a temática do assunto se tratando do crescimento ferroviário chegando à região 
da zona da mata e Juiz de Fora.

O enfoque volta-se para a revitalização e reabilitação da usina de creosotagem, 
situada no bairro Francisco Bernardino. Hoje a usina encontra se desativada e em 
péssimas condições de uso. Esta usina faz parte do conjunto ferroviário de Juiz de Fora, de 
acordo com Lima (2006) em seu texto estes conjuntos eram representados por “estações, 
galpões anexos, casas de chefes de estação, locomotivas e vagões, reservatórios de 
água, dentre outros”. Vale ressaltar que hoje estes conjuntos sofrem interferências em seu 
entorno proporcionado pelo crescimento urbano devido a construções de grande porte e 
por edificações edículas que acabam impactando na preservação e na memória destes 
conjuntos, sendo muitos deles encontrados hoje em pleno estado de degradação.

 “Vemos que a importância da preservação desses bens culturais não se faz apenas 
em caráter monumental, mas principalmente como documentação de toda a tradição da 
construção e utilização das estações de interior, como também do entorno imediato a elas”. 
(SOUZA, 2002, p.21).

2 |  CONTEXTUALIZAÇÃO

2.1 Históricos das ferrovias no Brasil:
Segundo Monachesi (s/d) Diogo Feijó estadista do império manifestou o interesse 

em construir ferrovias devido à influência da Inglaterra no oficio.
Em 1835 o imperador Dom Pedro II autoriza a construção de ferrovias pelo país, 

mas a sua montagem não era uma tarefa tão simples, existia um custo enorme na sua 
construção e argumentos políticos contra o empreendimento. Estudavam-se a ideia de 
ligar a capital do Rio de Janeiro as províncias de Minas Gerais e São Paulo. De acordo 
com Monachesi (s/d) em seu texto em 1855 o empreendedor Irineu Evangelista constrói 
a primeira estrada de ferro no Brasil a IMPERIAL CIA de navegação a vapor-Estrada de 
ferro Petrópolis. “Irineu Evangelista recebe do Governo Imperial o privilégio para construir 
e explorar uma linha férrea entre a Praia da Estrela, ao fundo da Baía de Guanabara 
e Fragoso, localidade próxima à Raiz da Serra de Petrópolis”. Ainda de acordo com 
Monachesi (s/d) Irineu Evangelista foi condecorado como Barão de Mauá pelo Imperador 
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Dom Pedro II, este enxergava o progresso do Brasil nas ferrovias e cedia todo o apoio 
construção das estradas de ferro, a estrada de ferro Mauá com seu percurso de 14,3 Km 
se torna um grande incentivo para outras criações de ferrovias no país.

“No dia 1.º de maio de 1854 foi aberto o tráfego na E.F. Mauá para transporte de 
cargas e passageiros em vinculação com a barca a vapor “” que vinha da Prainha, na Praça 
Mauá, até a Estação de Guia de Pacobaíba, primeira estação brasileira, inaugurada nesse 
mesmo ano”. (SOUZA Guarani, 2002, p.11)

2.2 A criação da estrada de Ferro Dom Pedro II ao Percurso de Juiz de Fora
De acordo com Souza (2002) esta estrada de ferro foi criada com o objetivo de 

substituir as lentas tropas de mulas no escoamento de produtos agrícolas como o café para 
a exportação. 

 Segundo Monachesi (s/d) a companhia recebeu incentivos de capitais financeiros 
Ingleses e brasileiros que ao investirem apostavam nos lucros que a promissora companhia 
geraria. Houve uma modificação na estrutura da ferrovia com a chegada da influência 
norte americana, que melhorou as condições da via através da melhor qualidade e mão de 
obra especializada. O crescimento da estrada de ferro foi ganhando percurso até atingir o 
Estado de Minas Gerais, com o objetivo de alcançar o Porto Novo da Cunha, atual Além 
Paraíba em 1874.

 “A partir de 1889 - com a proclamação da República -, a Estrada de Ferro Dom Pedro 
II passou a denominar-se Estrada de Ferro Central do Brasil. A Estrada de Ferro Central 
do Brasil se configurava como uma verdadeira espinha dorsal de toda a rede ferroviária 
brasileira, sendo que o primeiro trecho desta ferrovia nos remete ao ano de 1858, desde 
a Estação Dom Pedro II, no Rio de Janeiro, até Japeri, tendo alcançado a cidade de Barra 
do Piraí em 1864. No percurso, os trilhos alcançaram as vertentes íngremes da Serra do 
Mar. Em Barra do Piraí tínhamos a bifurcação, sendo para o norte, o itinerário em direção 
a Minas Gerais, e, para o sul, a linha para São Paulo”. (LIMA, 2010)
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Figura 1 – Trecho Central do Brasil Rio de Janeiro,São Paulo e Minas Gerais

Fonte: retirado do site http://www.geocities.com/central_do_brasil

Segundo Lima (2010) em seu texto o percurso da linha alcançou Juiz de Fora no ano 
de 1875, passando por outras cidades da Zona da Mata até o itinerário atingir a capital de 
Minas Gerais que Era Ouro Preto. 

De acordo com Souza (2015) A região de Juiz de Fora despertava grandes interesses 
de comerciantes e empreendedores assim como Mariano Procópio, que diretamente ligado 
ao Imperador Dom Pedro II fez com que ele autorizasse a mudança de direção da estrada 
passando então pelas margens do Rio Paraibuna ate chegar ao destino de Porto Novo 
da Cunha. Tendo em conta que a estrada Real já passava pela região de Juiz de Fora, 
Mariano Procópio começa a estratejar a cidade preparando suas terras para a localização 
da estação na cidade e acomodação da linha férrea.

Segundo Monachesi (s/d) após 1880 já com a influência norte americana que 
superava a dos ingleses chega até a cidade de Juiz de Fora. Sendo que a ferrovia 
ocasionou no desenvolvimento da cidade e da região. “Mariano tinha em frente a seu solar 
uma grande estrutura de apoio onde tinha sido a ultima estação das diligencias da União 
indústria” (MONACHESI, s/d).
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Figura 2 – Estação das Diligências da União Indústria em Juiz de Fora

Fonte: retirado do site http:// www.mariadoresguardo.com.br/

Este local já era bem estruturado com grandes construções de serviço, que 
proporcionava comodidade para os passageiros e as cargas.

Segundo Monachesi (s/d) o projeto da construção da estação foi aceito pela 
companhia, embora sua localização dificultasse o acesso, proporcionando transtornos 
para passageiros e deslocamento das cargas, pois ficavam 3 km do centro da cidade. 
Monachesi (s/d) descreve que já existiam construções de estações ferroviárias atingindo 
o trecho de Juiz de Fora até Barbacena. Descreve também a inauguração da estação 
Mariano Procópio em 1876 com o nome de Rio Novo, e tinha uma estrutura bem superior 
à estação de Juiz de Fora, esta contava com um simples estribo construído entre a Rua 
Marechal e Halfeld e uma plataforma que nem cobertura tinha.

Figura 3 – Antiga Estação Mariano Procópio

Fonte: retirado do site http:// www.mariadoresguardo.com.br/
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A população decepcionada exigia melhoras, não se conformavam com uma 
simples plataforma, porem a direção da ferrovia justificava que a situação iria melhorar, 
pois já se pensava na compra de um terreno para a construção da estação definitiva. A 
responsabilidade da compra do terreno ficou a cargo do município que tinha dificuldades 
em captar recursos para tal obra. Se tratando que não seria uma obra tão simples por 
estarem situadas às margens do Rio Paraibuna.

Em seu texto, Monachesi (s/d) descreve com detalhes a situação de compra do 
terreno da estação, onde diferentes personalidades de Juiz de Fora colaboraram através 
de doações de fundo organizados pelo vereador Vitorino Braga. Em 1877 as obras foram 
iniciadas para a construção da estação, mas após ser inaugurada, a estação ainda sofria 
críticas por ter sua construção inferior à estação de Mariano Procópio.  Segundo Monachesi 
(s/d) a construção só ganha status de estação com melhorias e ampliações que tinha 
objetivo de atender as condições ideais para atender a demanda da população e da área. 

A cidade crescia com a chegada da ferrovia, tendo um movimento cada vez mais 
intenso. De acordo com o autor Monachese (s/d) “Eram trens e mais trens: os rápidos, os 
noturnos, os expressos, os mistos, os especiais, os de subúrbios e principalmente os de 
carga”.  Monachesi (s/d) ainda descreve em seu texto que em 1883 a estação é inaugurada 
com o desenvolvimento e os investimentos provocados pela linha férrea na cidade de Juiz 
de Fora, a praça Dr. João Penido mais conhecida como praça da estação vai se tornando 
uma grande área de concentração de indústrias, comércio, hotéis gerando um grande fluxo 
de pessoas em seu entorno.

Figura 4 – Antiga Estação de Juiz de Fora na década de 1800

Fonte: retirado do site http:// www.mariadoresguardo.com.br/

Em 1928 foi inaugurada a passarela da Estação para o tráfico de pedestres devido 
à falta de segurança em seu cruzamento, era bastante grande o número de trens que 
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passava pela linha férrea.  “Até hoje as linhas que restaram da Central do Brasil mantém sua 
importância, sendo responsável, segundo a própria RFFSA, por quase metade do transporte 
ferroviário de carga do Brasil. Ainda assim, pode-se afirmar que a maior contribuição dessa 
via de comunicação foi relativa à história cultural e social das localidades por onde passou. 
Não há como ignorar as mudanças nas cidades e paisagens que puderam absorver essa 
grandiosa companhia ferroviária. Nem tampouco a riqueza edificada ao longo dos trilhos, 
através das centenas de construções ferroviárias que compõem hoje parte fundamental do 
patrimônio cultural ferroviário brasileiro”. (SOUZA, 2002, p.16)

Segundo Souza (2005) A ferrovia não só modificou a paisagem. Ela deu força ao 
espírito empreendedor do mineiro para que fosse o que ansiava e que tivesse argumentos 
para conseguir se implantar entre as grandes cidades comerciais e industriais do país.

2.3 A criação da Rede Ferroviária
De acordo com o Monachesi (s/d) a Rede Ferroviária Federal S.A foi criada em 1957, 

devido às dificuldades que as ferrovias passavam no período pós-guerra. As ferrovias não 
conseguiam se modernizarem, e com isto a Rede Ferroviária Federal tinha um objetivo 
de controlar e promover um saneamento financeiro, padronizando orientações técnicas 
de toda malha ferroviária Brasileira. Monachesi ainda descreve cronologicamente em seu 
texto a atuação da Rede Ferroviária em aspectos negativos sobre administração e situação 
da malha ferroviária no país. Durante os anos 60 começaram a desenvolver um projeto 
de modernização das Ferrovias no Brasil, este projeto de modernização constituía em um 
processo de diminuição dos percursos e substituição da frota de trens. 

Dos trens antigos não se aproveitaram nada, acabavam se encontrando em 
situações de sucateamento. Durante os anos de 1968 e 1972 os ramais de trem foram sido 
substituídos por rodovias, estações foram se encontrando fechadas e trilhos arrancados. O 
descaso e o relaxamento aos poucos iam ganhando o cenário de abandono, e a estrutura 
ferroviária enfraquecida. 

Em 1992, durante o governo de Fernando Collor, a RFFSA foi inscrita no Programa 
Nacional de Privatizações, com o arrendamento da malha pela empresa MRS por uma 
concessão de 30 e mais 30 anos se for interesse.

Este arrendamento só foi incluído o transporte de carga, sendo excluído o trem de 
passageiros do contrato, hoje Juiz de Fora só existe trens de cargas. Com isso todo seu 
equipamento foi se tornando subjugado, e o valor patrimonial e industrial herdado por Juiz 
de Fora sendo esquecido ou despercebido pela memória e os olhares da sociedade. 

2.4 Histórico da Usina de Creosotagem
De acordo com Monachesi (s/d) Através do Ministro Pandiá Calógeras, foi feito ao 

Governo, um pedido de verba de 100.00$000 para instalar uma Usina de  Creosoto na 
EFCB. Adquirida na Inglaterra e fabricada em 1902,  foi inaugurada  em 16 de junho de 
1904, sendo a 1ª usina de tratamento de madeiras do Brasil, com capacidade de tratar 



 
Arquitetura e Urbanismo  Soluções Precedentes e Aplicáveis a Problemas Atuais Capítulo 5 60

250.000 dormentes por ano.  Entre os equipamentos, consta de câmara de pressão 
- autoclave, maquinário pneumático, linha e vagonetes para transporte dos dormentes, 
grande área aberta para a lenta evaporação do creosoto já aplicado nos dormentes e até 
os anos 40, tinha uma pequena locomotiva a vapor inglesa para manobrar os vagonetes, 
e vários equipamentos auxiliares. Foi construída e inaugurada em 3 de julho de 1906 a 
estação Creosotagem  km 281 + 577 m e altitude h 680, 900 m , para o transporte dos 
funcionários da Usina , que iam de trem para o trabalho . Depois,  a estação mudou de 
nome para homenagear o politico mineiro Francisco Bernardino. A instalação da usina deu 
um grande impulso de  desenvolvimento à região.

 Segundo Monachesi (2015) As usinas de creosotagem tinham a função de creosotar 
os dormentes para a colocação nos trilhos da malha férrea, este processo consistia na 
impregnação do creosoto na madeira do dormente para aumentar sua resistência aos 
intemperes (sol, chuva, cupins) e com isto aumentar sua vida útil.  

Segundo Albino Esteves (ano) o número de dormentes creosotados por dia era de 
aproximadamente a 1350, ou seja, quase 500.000 por ano. Há certa discordância nos 
números, mas devem ser relevadas as fontes precisas sobre estes aspectos.

Segundo o texto de Giesbrecht (s/d) existia no Brasil somente duas usinas de 
creosotagem, uma em Juiz de Fora e outra no ramal de São Paulo próximo a Barra do Pirai. 
A usina de creosotagem em Juiz de Fora também funcionava como pátio de manobra para 
os trens de carga e locomotivas do xangai. O pátio se representa por galpões edificados, 
uma fábrica de creosoto, uma guarita de recepção, uma capela denominada N.S Aparecida 
onde se realizava festa típica comemorativa aberta à comunidade para celebrar o dia da 
padroeira do Brasil, além do escritório administrativo para os funcionários da usina.  

Figura 5 A –Implantação e Situação do 
Terreno da Usina.

Fonte: Do auto

Figura 5 B –Vista aérea do Terreno da 
Usina. 

Fonte: retirado do site http://www.
mariadoresguardo.com.br/
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2.5 Diagnóstico da área
Hoje em dia o pátio configura-se completamente desfigurado, a usina se encontra 

desativada, hoje ela abriga parte do trem de prata que ligou São Paulo ao Rio de Janeiro. 
O pátio abriga hoje sucatas da R.F.S. A, os galpões estão subjugados sem nenhum tipo de 
uso, a fábrica de creosoto hoje se encontra com equipamentos enferrujados devido a falta 
de uso e a exposição ao tempo, opera como oficina dando manutenção nos equipamentos 
da M.R.S, a capela está degradada e desativada, a guarita de recepção também se encontra 
em péssimas condições, o mato alto no pátio representa o atual estado de abandono sobre 
o patrimônio ferroviário.

Hoje o pátio é de responsabilidade do DNIT a estrutura do pátio ainda é muito 
precária. Vale ressaltar a importância dos bens culturais ligados ao patrimônio ferroviário, 
sendo que a usina de creosotagem tem sua importância no contexto nacional sobre a 
questão de manutenção dos dormentes e está vinculada com a estação ferroviária de 
Francisco Bernardino que se encontra ainda em boas condições de conservação devido à 
ocupação de uma parte administrativa da M.R.S. Mas em contrapartida a estação apesar 
de conservada apresenta descaracterização em sua volumetria devido aos anexos espúrios 
de galpões construídos para alojamentos em seu entorno.

Figura 6 – Situação atual 2015 do Pátio

Fonte: Do autor
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Figura 7 – Situação atual 2015 da Estação de Francisco Bernardino

Fonte: Do autor

3 |  OBJETIVOS
Esta pesquisa faz parte de uma proposta de Trabalho final de graduação onde o 

objetivo principal desse estudo foi elaborar um projeto de revitalização e reabilitação deste 
espaço para que possa ser aberto à comunidade para incentivar e trazer a participação da 
sociedade na cultura e resgatar a memória ferroviária. A abordagem busca na aproximação 
do objeto de estudo em um primeiro momento no recorte do tema voltado para o histórico 
da ferrovia no Brasil, Juiz de Fora e Zona da Mata, em seguida focar na especificidade local, 
avaliando-se os estudos de caso, o diagnóstico feito da área, a opinião de pesquisadores 
sobre o tema.

A proposta do projeto é criar oficinas de restauração de vagões aproveitando as 
instalações da Usina de creosotagem, trazer para o pátio vagões históricos que estão 
subjugados ao tempo dando a eles novos usos e expondo-os para visitas da sociedade, 
criar um espaço para a atividade do ferro modelismo, restaurar a capela que se encontra 
no pátio, criar espaços cobertos para a exposição dos trens, trazer para o pátio o carro 
restaurante que irá funcionar como restaurante e lanchonete, criar um espaço para 
atividades culturais utilizando a estrutura de um vagão, criar um pavilhão administrativo 
e cultural e uma praça de uso publico para a comunidade além de estacionamentos para 
os turistas e funcionários. Conservar e englobar todas as operações que visam proteger 
o bem da degradação, para isso cuidando da manutenção que irão garantir o perfeito 
funcionamento do espaço em todos os seus elementos e preservar o conjunto de ações 
que guardam a sua identidade, protegendo o espaço de uma possível descaracterização.

Revitalizar o espaço não como objeto isolado, mas inserido num contexto urbano 
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e procurar, com suas ações de conservação e preservação, relacioná-lo e propor uma 
intervenção que busque uma melhoria da qualidade do todo. Neste processo de intervenção 
tem como objetivo garantir a preservação da identidade cultural do objeto, que o torna parte 
fundamental na sociedade.

Ainda como objetivos destacamos a importância de conservação dos equipamentos 
existentes, da restauração dos conjuntos no pátio e de dar novos usos e criar novas 
atividades no local de modo que possa a incentivar também o turismo da região, formando 
assim um método participativo com a comunidade de Juiz de Fora e com as regiões da 
Zona da Mata, se tornando um atrativo Ferroviário de referência não só no estado de Minas 
Gerais como também no Brasil.

4 |  RESULTADOS ESPERADOS
Assim pensar no conjunto ferroviário com objeto único e integrado de forma que 

prevaleça a dinâmica cultural e patrimonial das atividades que exerciam e da importância da 
questão ferroviária para o nosso país. Saber que as ideias de conservação e de progresso 
possam a coexistir justapostas em um mesmo espaço urbano sem que haja descasos pelos 
complexos patrimoniais, sendo relevadas as suas características físicas estéticas.

Poder permitir uma relação que seja ampliada mantendo as suas características 
originais, mais proporcionando novos equipamentos que possam atrair aspectos sociais 
e econômicos. Além de estimular e desenvolver o turismo para os bairros do entorno da 
área, criando um novo atrativo para região. Proporcionar um compromisso de preservação 
do patrimônio referente os órgãos responsáveis, incentivar outras regiões a elaborarem 
projetos de proteção e conservação na temática das ferrovias e seus equipamentos.

Que o estudo possa a se tornar mais uma ferramenta para os movimentos e 
associações que lutam para a preservação dos conjuntos ferroviários. Vale ressaltar que a 
temática sobre ferrovias ainda persiste na memória das pessoas, que ao relatarem sobre 
o assunto das ferrovias trazem saudades dos velhos tempos, sempre com uma história 
marcante dos passeios e apitos dos trens. Conscientizar a comunidade para que haja uma 
participação efetiva exigindo uma salvaguarda de seus bens e participando no processo de 
conscientização e preservação do patrimônio cultural.
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